
Roteiro de Atividades 

2º ciclo do 2º bimestre do 9º ano 
 
PALAVRAS-CHAVE: conto; elementos do enredo; elementos da narrativa; discurso direto e indireto. 
 

TEXTO GERADOR I 
 
                              Missa do Galo                                                                                                                                          Machado de Assis 
 

Nunca pude entender a conversação que tive com uma senhora, há muitos anos, contava eu dezessete, ela trinta. Era noite de 
Natal. Havendo ajustado com um vizinho irmos à missa do galo, preferi não dormir; combinei que eu iria acordá-lo à meia-noite.  

A casa em que eu estava hospedado era a do escrivão Meneses, que fora casado, em primeiras núpcias, com uma de minhas primas 
A segunda mulher, Conceição, e a mãe desta acolheram-me bem quando vim de Mangaratiba para o Rio de Janeiro, meses antes, a estudar 
preparatórios. Vivia tranquilo, naquela casa assobradada da Rua do Senado, com os meus livros, poucas relações, alguns passeios. A 
família era pequena, o escrivão, a mulher, a sogra e duas escravas. Costumes velhos. Às dez horas da noite toda a gente estava nos quartos; 
às dez e meia a casa dormia. Nunca tinha ido ao teatro, e mais de uma vez, ouvindo dizer ao Meneses que ia ao teatro, pedi-lhe que me 
levasse consigo. Nessas ocasiões, a sogra fazia uma careta, e as escravas riam à socapa; ele não respondia, vestia-se, saía e só tornava na 
manhã seguinte [ ... ]. Meneses trazia amores com uma senhora, separada do marido, e dormia fora de casa uma vez por semana. Conceição 
padecera, a princípio, com a existência da comborça; mas afinal, resignara-se, acostumara-se, e acabou achando que era muito direito.  

Boa Conceição! Chamavam-lhe "a santa", e fazia jus ao título, tão facilmente suportava os esquecimentos do marido. Em verdade, 
era um temperamento moderado, sem extremos, nem grandes lágrimas, nem grandes risos. No capítulo de que trato, dava para maometana; 
aceitaria um harém, com as aparências salvas. Deus me perdoe, se a julgo mal. Tudo nela era atenuado e passivo. O próprio rosto era 
mediano, nem bonito nem feio. Era o que chamamos uma pessoa simpática [ ... ].   

Naquela noite de Natal foi o escrivão ao teatro. Era pelos anos de 1861 ou 1862. Eu já devia estar em Mangaratiba, em férias; mas 
fiquei até o Natal para ver "a missa do galo na Corte". A família recolheu-se à hora do costume; eu meti-me na sala da frente, vestido e 
pronto. [ ... ].  

— Mas, Sr. Nogueira, que fará você todo esse tempo? perguntou-me a mãe de Conceição.  
             — Leio, D. Inácia.  

Tinha comigo um romance, Os Três Mosqueteiros, velha tradução creio do Jornal do Comércio. Sentei-me à mesa que havia no 
centro da sala, e à luz de um candeeiro de querosene, enquanto a casa dormia, trepei ainda uma vez ao cavalo magro de D'Artagnan e fui-
me às aventuras. [  ... ] Eram uns passos no corredor que ia da sala de visitas à de jantar; levantei a cabeça; logo depois vi assomar à porta 
da sala o vulto de Conceição. 

— Ainda não foi? perguntou ela.  
— Não fui, parece que ainda não é meia-noite. 
— Que paciência! 
Conceição entrou na sala, arrastando as chinelinhas da alcova. Vestia um roupão branco, mal apanhado na cintura. Sendo magra, 

tinha um ar de visão romântica, não disparatada com o meu livro de aventuras. Fechei o livro, ela foi sentar-se na cadeira que ficava 
defronte de mim, perto do canapé. Como eu lhe perguntasse se a havia acordado, sem querer, fazendo barulho, respondeu com presteza:  

— Não! qual! Acordei por acordar.  
Fitei-a um pouco e duvidei da afirmativa. Os olhos não eram de pessoa que acabasse de dormir; pareciam não ter ainda pegado no 

sono [ ... ].  
— Mas a hora já há de estar próxima, disse eu.  
— Que paciência a sua de esperar acordado, enquanto o vizinho dorme! E esperar sozinho! Não tem medo de almas do outro mundo? Eu 
cuidei que se assustasse quando me viu.  
— Quando ouvi os passos estranhei: mas a senhora apareceu logo.  
— Que é que estava lendo? Não diga, já sei, é o romance dos Mosqueteiros.  
— Justamente: é muito bonito.  
— Gosta de romances?  
— Gosto.  
— Já leu a Moreninha?  
— Do Dr. Macedo? Tenho lá em Mangaratiba.  
— Eu gosto muito de romances, mas leio pouco, por falta de tempo. Que romances é que você tem lido?  
Comecei a dizer-lhe os nomes de alguns. Conceição ouvia-me [ ... ] tudo sem desviar de mim os grandes olhos espertos.  
"Talvez esteja aborrecida", pensei eu.  E logo alto:  
— D. Conceição, creio que vão sendo horas, e eu...  
— Não, não, ainda é cedo. Vi agora mesmo o relógio, são onze e meia. Tem tempo. Você, perdendo a noite, é capaz de não dormir de dia?  
— Já tenho feito isso.  
— Eu, não, perdendo uma noite, no outro dia estou que não posso, e, meia hora que seja, hei de passar pelo sono. Mas também estou 
ficando velha.  
— Que velha o que, D. Conceição?  
    Tal foi o calor da minha palavra que a fez sorrir [ ... ]. Magra embora tinha não sei que balanço no andar, como quem lhe custa levar o 
corpo; essa feição nunca me pareceu tão distinta como naquela noite [ ... ] eu repeti-lhe o que ela sabia, isto é, que nunca ouvira missa do 
galo na Corte, e não queria perdê-la.  
— É a mesma missa da roça; todas as missas se parecem.  
— Acredito; mas aqui há de haver mais luxo e mais gente também. Olhe, a semana santa na Corte é mais bonita que na roça. S. João não 



digo, nem Santo Antônio... [ ... ].  
A presença de Conceição espertara-me ainda mais que o livro. Continuei a dizer o que pensava das festas da roça e da cidade, e de outras 
cousas que me iam vindo à boca. Falava emendando os assuntos, sem saber por que, variando deles ou tornando aos primeiros, e rindo para 
fazê-la sorrir e ver-lhe os dentes que luziam de brancos, todos iguaizinhos [ ... ] 

E não saía daquela posição, que me enchia de gosto, tão perto ficavam as nossas caras. Realmente, não era preciso falar alto para 
ser ouvido: cochichávamos os dois, eu mais que ela, porque falava mais; ela, às vezes, ficava séria, muito séria, com a testa um pouco 
franzida. Afinal, cansou, trocou de atitude e de lugar. Deu volta à mesa e veio sentar-se do meu lado, no canapé. Voltei-me e pude ver, a 
furto, o bico das chinelas; mas foi só o tempo que ela gastou em sentar-se, o roupão era comprido e cobriu-as logo. Recordo-me que eram 
pretas. Conceição disse baixinho:  
— Mamãe está longe, mas tem o sono muito leve, se acordasse agora, coitada, tão cedo não pegava no sono.  
— Eu também sou assim.  
— O quê? perguntou ela inclinando o corpo, para ouvir melhor.  
Fui sentar-me na cadeira que ficava ao lado do canapé e repeti-lhe a palavra. Riu-se da coincidência; também ela tinha o sono leve; éramos 
três sonos leves.  
— Há ocasiões em que sou como mamãe, acordando, custa-me dormir outra vez, rolo na cama, à toa, levanto-me, acendo vela, passeio, 
torno a deitar-me e nada.  
— Foi o que lhe aconteceu hoje.  
—  Não, não, atalhou ela.  
[ ... ] Havia também umas pausas. Duas outras vezes, pareceu-me que a via dormir; mas os olhos, cerrados por um instante, abriam-se logo 
sem sono nem fadiga, como se ela os houvesse fechado para ver melhor [ ... ]. Há impressões dessa noite, que me aparecem truncadas ou 
confusas. Contradigo-me, atrapalho-me. Uma das que ainda tenho frescas é que em certa ocasião, ela, que era apenas simpática, ficou linda, 
ficou lindíssima. Estava de pé, os braços cruzados; eu, em respeito a ela, quis levantar-me; não consentiu, pôs uma das mãos no meu 
ombro, e obrigou-me a estar sentado [ ... ].  Dali relanceou a vista pelo espelho, que ficava por cima do canapé, falou de duas gravuras que 
pendiam da parede.  
— Estes quadros estão ficando velhos. Já pedi a Chiquinho para comprar outros [ ... ].  
 Seja o que for, não gosto dos quadros. Eu tenho uma Nossa Senhora da Conceição, minha madrinha, muito bonita; mas é de escultura, não 
se pode pôr na parede, nem eu quero. Está no meu oratório. 
 A idéia do oratório trouxe-me a da missa, lembrou-me que podia ser tarde e quis dizê-lo [ ... ]. Falava das suas devoções de menina e 
moça. Em seguida referia umas anedotas de baile, uns casos de passeio, reminiscências de Paquetá, tudo de mistura, quase sem interrupção. 
Quando cansou do passado, falou do presente, dos negócios da casa, das canseiras de família, que lhe diziam ser muitas, antes de casar, 
mas não eram nada. Não me contou, mas eu sabia que casara aos vinte e sete anos.  
[ ... ]. A conversa ia morrendo. Na rua, o silêncio era completo.  
Chegamos a ficar por algum tempo [ ... ] Subitamente, ouvi uma pancada na janela, do lado de fora, e uma voz que bradava: "Missa do 
galo! missa do galo!"  
— Aí está o companheiro, disse ela levantando-se. Tem graça; você é que ficou de ir acordá-lo, ele é que vem acordar você. Vá, que hão de 
ser horas; adeus. 
— Já serão horas? perguntei.  
— Naturalmente  
— Missa do galo! — repetiram de fora, batendo.  
— Vá, vá, não se faça esperar. A culpa foi minha. Adeus até amanhã.  
E com o mesmo balanço do corpo, Conceição enfiou pelo corredor dentro, pisando mansinho. Saí à rua e achei o vizinho que esperava. 
Guiamos dali para a igreja. Durante a missa, a figura de Conceição interpôs-se mais de uma vez, entre mim e o padre; fique isto à conta dos 
meus dezessete anos. Na manhã seguinte, ao almoço falei da missa do galo e da gente que estava na igreja sem excitar a curiosidade de 
Conceição. Durante o dia, achei-a como sempre, natural, benigna, sem nada que fizesse lembrar a conversação da véspera. Pelo Ano-Bom 
fui para Mangaratiba. Quando tornei ao Rio de Janeiro em março, o escrivão tinha morrido de apoplexia. Conceição morava no Engenho 
Novo, mas nem a visitei nem a encontrei. Ouvi mais tarde que casara com o escrevente juramentado do marido 
 
LEITURA 
 
QUESTÃO 1 

 
Como você já sabe, o foco narrativo é o elemento estrutural da narrativa que compreende a perspectiva através da qual se conta uma 
história. É, basicamente, a voz que conta a história. Sendo assim, identifique o foco narrativo no conto Missa do galo de Machado de 
Assis, justifique sua resposta um trecho do texto. 
 
Habilidade trabalhada  
Identificar o foco narrativo (narrador), espaço, tempo, personagens e conflito.  
 
Resposta Comentada  
 
O conto foi narrado em primeira pessoa. O narrador do conto é Nogueira, um rapaz de dezessete anos de idade que veio ao Rio de Janeiro 
para o que chama de estudos preparatórios. É de Mangaratiba e está hospedado na casa do escrivão Menezes, viúvo de uma de suas primas 
e casado em segundas núpcias com Conceição, uma "santa", que se resigna com uma relação extraconjugal do marido. Este dorme fora de 
casa uma vez por semana dizendo que vai ao teatro. Vivem na casa, ainda, D. Inácia, mãe de Conceição, e duas escravas. Com os trechos: 



“Nunca pude entender a conversação que tive com uma senhora” e “A casa em que eu estava hospedado era a do escrivão Meneses”, pode-
se provar que o foco narrativo está em primeira pessoa.  
 
QUESTÃO 2 
 
Identifique os personagens do conto Missa do galo de Machado de Assis. Descreva cada um deles de acordo com o texto lido.  
 
Habilidade trabalhada  
 
Identificar o foco narrativo (narrador), espaço, tempo, personagens e conflito.  
 
Resposta Comentada  
 
Neste conto, a personagem central é Conceição, uma mulher de 30 anos, casada, ingênua e calma que sabe que seu marido a trai. Nogueira 
é um jovem de 17 anos que vai para o Rio de Janeiro para estudar e se hóspeda na casa de Meneses. No conto, também estão presentes a 
mãe de Conceição (Inácia) e duas escravas.  

QUESTÃO 3 
 
Sabendo que o enredo do texto é composto por apresentação ou exposição (descrição das personagens, do tempo e do espaço); complicação 
(parte em que se desenvolve o conflito); Clímax (momento de maior tensão da narrativa) e o Desfecho (a solução dos conflitos), complete a 
tabela abaixo com as informaçoes do texto Missa do galo. 
 

Apresentação ou exposição:  

 

Complicação:  

 

Clímax: 

 

Desfecho:  

 
 
Habilidade trabalhada  
 
Identificar os elementos do enredo: apresentação, complicação, clímax e desfecho. 
 
Resposta Comentada  
 
Espera-se que o aluno consiga separar as partes do texto da seguinte forma: 
Apresentação - a trama acontece na sala da frente, de uma casa mal assombrada, localizada na Rua do Senado, Rio de Janeiro. O conto 
mostra o encontro e o tímido diálogo entre um jovem e uma senhora casada numa noite de Natal. Praticamente nada acontece entre os dois. 
Mas Machado parece dizer que, onde nada acontece, tudo pode  acontecer e para que o percebamos, é preciso ler nas entrelinhas as marcas 
do desejo não explícito. 
Complicação - começa quando Conceição entra na sala onde Nogueira estava lendo um romance, fazendo hora e esperando pela meia-
noite. O enredo segue descrevendo o inesperado encontro, numa noite de natal, entre um rapaz com dezesseis anos e uma mulher  madura 
de trinta, que se mostrava camarada e compreensiva.  
Clímax - da narrativa ocorre quando Conceição fica inquieta, andando de um lado para o outro e, quando se senta, cruza as pernas de uma 
maneira 
sensual, despertando  a libido de Nogueira, que via em Conceição uma mulher “linda, lindíssima (…)”. 
Desfecho - o encanto daquele momento termina quando o vizinho bate na janela, chamando Nogueira à Missa do Galo. E o próprio 
narrador não consegue entender o que aconteceu naquela noite :"Há impressões dessa noite que me aparecem truncadas ou confusas. 
Contradigo-me, atrapalho-me.” 
 
 
TEXTO GERADOR II 

                           A MULHER DO VIZINHO                                                       FERNANDO SABINO 
 



       Contaram-me que na rua onde mora (ou morava) um conhecido e antipático general de nosso Exército morava (ou mora) também um 
sueco cujos filhos passavam o dia jogando futebol com bola de meia. Ora, às vezes acontecia cair a bola no carro do general e um dia o 
general acabou perdendo a paciência, pediu ao delegado do bairro para dar um jeito nos filhos do sueco. 
      O delegado resolveu passar uma chamada no homem, e intimou-o a comparecer à delegacia. 
      O sueco era tímido, meio descuidado no vestir e pelo aspecto não parecia ser um importante industrial, dono de grande fabrica de papel 
(ou coisa parecida), que realmente ele era. Obedecendo a ordem recebida, compareceu em companhia da mulher à delegacia e ouviu calado 
tudo o que o delegado tinha a dizer-lhe. O delegado tinha a dizer-lhe o seguinte: 
      — O senhor pensa que só porque o deixaram morar neste país pode logo ir fazendo o que quer? Nunca ouviu falar numa coisa chamada 
AUTORIDADES CONSTITUÍDAS? Não sabe que tem de conhecer as leis do país? Não sabe que existe uma coisa chamada EXÉRCITO 
BRASILEIRO que o senhor tem de respeitar? Que negócio é este? Então é ir chegando assim sem mais nem menos e fazendo o que bem 
entende, como se isso aqui fosse casa da sogra? Eu ensino o senhor a cumprir a lei, ali no duro: dura lex! Seus filhos são uns moleques e 
outra vez que eu souber que andaram incomodando o general, vai tudo em cana. Morou? Sei como tratar gringos feito o senhor. 
      Tudo isso com voz pausada, reclinado para trás, sob o olhar de aprovação do escrivão a um canto. O sueco pediu (com delicadeza) 
licença para se retirar. Foi então que a mulher do sueco interveio: 
      — Era tudo que o senhor tinha a dizer a meu marido? 
      O delegado apenas olhou-a espantado com o atrevimento. 
      — Pois então fique sabendo que eu também sei tratar tipos como o senhor. Meu marido não e gringo nem meus filhos são moleques. Se 
por acaso incomodaram o general ele que viesse falar comigo, pois o senhor também está nos incomodando. E fique sabendo que sou 
brasileira, sou prima de um major do Exército, sobrinha de um coronel, E FILHA DE UM GENERAL! Morou? 
      Estarrecido, o delegado só teve forças para engolir em seco e balbuciar humildemente: 
      — Da ativa, minha senhora? 
E ante a confirmação, voltou-se para o escrivão, erguendo os braços desalentado: 
      — Da ativa, Motinha! Sai dessa... 
 
 
USO DA LÍNGUA 
 
TRECHO REMOVIDO 
 
QUESTÃO 6 
 
Rescreva o trecho em destaque usando o discurso indireto: “ — Pois então fique sabendo que eu também sei tratar tipos como o senhor. Meu 
marido não e gringo nem meus filhos são moleques. Se por acaso incomodaram o general ele que viesse falar comigo, pois o senhor 
também está nos incomodando.” 
 
Habilidade trabalhada  
 
Identificar o uso dos discursos direto e indireto. 
 
Resposta Comentada  
 
Vale lembrar a diferença entre discurso direto e indireto. O discurso é direto quando são as personagens que falam. O narrador, 
interrompendo a narrativa, põe-nas em cena e cede-lhes a palavra. Exemplo: "-Por que veio tão tarde? perguntou-lhe. Já 
no discurso indireto não há diálogo, o narrador não coloca as personagens a falar diretamente, mas faz-se o intérprete delas, transmitindo ao 
leitor o que disseram ou pensaram. Exemplo: Ele perguntou a ela porque viera tão tarde. Sendo assim, cabe ao professor, fazer uma breve 
revisão e fazer com que os alunos cheguem à resposta correta. 
 
 
PRODUÇÃO TEXTUAL 
 
QUESTÃO 7 
 
Como já aprendemos, um conto apresenta um foco narrativo (narrador), espaço, tempo, personagens e conflito. Nesse momento, você está sendo 
convidado a criar um conto pequeno sobre um acontecimento que a sua família carrega e “reconta” há anos. Lembre-se de que o seu texto 
deve conter os seguintes elementos do enredo: apresentação, complicação, clímax e desfecho. 
 
Habilidade trabalhada  
 
Planejar e produzir um texto narrativo com base nos gêneros estudados. 
 
Resposta Comentada  
 
Com a ajuda do professor, o aluno será levado a escrever um breve conto sobre alguma história familiar, levando em consideração a 
estrutura narrativa trabalhada no bimestre. 
 



TRECHO REMOVIDO 
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